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"There is a great shortage of ecollolllic 1Il0dels of lIrban growth. One 

reasoll for this is the fact that urban ecollolllics is still in its infancy, and 

!tas not lIlastered !tow to adapt growth theor)' to the lIrban level of 

disaggregatioll 01' indeed faeed lIP to the qllestioll of whether sueh an 

adaptation is possible." 
Richardson (1) 

1. Introdução; 2. Primeira Parte; 3. Segunda Parte; 4. Conclusão. 

1. Introdução 

1.1 As presentes notas representam um passo exploratório numa pesquisa 
cujo objetivo consiste em determinar a capacidade das teorias de cresci­
mento urbano para apoiar o planejamento das cidades. 

Um primeiro ponto a ser assinalado, e que se refere ao conjunto da 
pesquisa, é o seguinte: a cidade será estudada como um fenômeno ocor­
rendo dentro da comunidade nacional. :\ão se cuida, portanto, dos pro­
blemas relati,'os à economia interna das cidades ou da economia pública 
nas cidades. 1 

Duas outras observações referem-se, especificamente, às presentes no­
tas. Apesar de o objetivo último da pesquisa estar no crescimento urbano, 
decidimos iniciar o estudo confrontando crescimento global com o re-

.. Este documento foi preparado para a Pontifícia lTnhersidade Católica no quadro do Programa 
de Estudos Crbanos (Convênio PCC·:lII:\IPL\~). 

1 Esses três enfoques da economia urbana acham-se claramente estabelecidos em Perloff e \Vingo (2). 
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gional, dado que as teorias de crescimento urbano, hoje conhecidas, li­

gam-se estreitamente com as do desenvolvünento regional, confundindo-se 

freqüentemente com elas_ Isto é, ali;Ís, normal, uma vez que as cidades 

representam uma parcela substancial e crescente da economia regionaL 

Outro ponto a ser sublinhado é o de que dado o caráter exploratório e 

preliminar das presentes notas, a bibliografia utilizada foi constituída de 

análises gerais e coletâneas de artigos, complementadas ocasionalmente 

por livros de texto considerados clássicos no setor. Conseqüência lógica 

dessa posição é, por exemplo, que no exame das coletâneas de artigos con­

fere-se mais importância ao coordenador da coletânea do que aos autores 

nela incluídos_ Isso porque o objetivo imediato é o de se obter uma clas­

sificação das teorias existentes e não uma an,ilise direta dessas teorias. Essa 

análise será realizada, posteriormente, em outro documento. 

1.2 Feitas essas observações preliminares, cabem agora algumas conside­

rações sobre o desenvolvimento das presentes notas. A decisão de iniciar 

os estudos sobre teorias de crescimento urbano confrontando-as com as 

teorias do crescimento global funda-se em dois motivos principais_ O 

primeiro deles é o seguinte: o crescimento regional e urbano liga-se estru­

turalmente ao crescimento do conjunto da economia, sendo, portanto, per­

feitamente normal que um trabalho sobre o assunto comece com um 

exame das inter-relações existentes entre esses fenômenos_ Como segundo 

motivo, lembramos que as teorizações sobre o crescimento regional e ur­

bano, contrariamente ao que sucede em nível global, apresentam ainda 

hoje um caráter extremamente elementar. O exame das teorias globais 

pode, portanto, conter sugestões suscetíveis de serem aproveitadas no âm­

bito regional e urbano. Diga-se, de passagem, que a simples anàlise das 

causas do diferente grau de elaboração encontrado num e outro caso 

já é capaz, por si só, de oferecer filões suscetÍ\'eis de exploração proveitosa. 

Sublinhe-se, para concluir, que as presentes notas visam fundamental­

mente a examinar a tese, segundo a qual as teorias do crescimento global 

tendem a se colocar do ponto de vista da oferta, enquanto as de desenvol­

vimento regional e urbano adotam fundamentalmente a perspectiva da 

demanda. 

Richardson (3) afirma: "A maioria das teorias aceitas de crescimento 

urbano ( ... ) são baseadas na demanda. l\Iuito raramente o aspecto da 

oferta no crescimento urbano é enfatizado. ( ... ) A análise do crescimento 
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nas economias nacionais vem-se concentrando nos anos recentes na perspec­

tiva da oferta ... " (p. 93). PerloH e Wingo (2), examinando a contri­
buição teórica de \Vilbur Thompson (7), afirmam que apesar do progresso 
que representa, toma a oferta essencialmente como um dado (p. 10). 

N o presente documento procuraremos yerificar a validade da dis­
tinção e, se confirmada, indicar as causas. 

A exposição será dividida em duas partes: na primeira serão classi­

ficadas as teorias usuais do crescimento global e examinadas suas carac­

terísticas principais; o mesmo será feito com relação às teorias de desen­

volvimento regional. A título de conclusão mostrar-se-á a divergência dos 

caminhos seguidos por um e outro grupo de tratamento teórico. 

Xa segunda parte será examinado um aparelho de análise proposto 

especialmente para o caso de paíse5 em vias de desenvolvimento, e de­

monstrada sua aplicação ao caso específico do desenvolvimento regional. 

2. Primeira parte 

Examinaremos em dois parágrafos distintos as teorias do crescimento glo­

bal e do regional e urbano. 

2.1 Primeiro Parágrafo: as teorias de crescimento global 

A base das teorias modernas do crescimento encontra-se nos trabalhos de 

Harrod e Domar. Harrod estudou a relação entre G", taxa permitida 

de crescimento, G, taxa observada de crescimento, e Gn , taxa natural de 

crescimento. 

Para o equilíbrio de curto prazo fazia-se necessário uma igualdade 

entre as taxas permitida e observada de crescimento, ou seja, G = Gw• 

Qualquer desequilíbrio entre elas tendia a se agravar rapidamente, ou 

seja, G > G", determinava o desencadeamento de forças tendendo a 

proyocar um aumento indefinido de G. Na situação oposta G < Gw afir­

mava-se a tendência a um decréscimo indefinido de G. 

É lícito, portanto, considerar-se como condição de equilíbrio de curto 

prazo G = Gle 

s 

/' 
onde s é a propensão a poupar e v a relação 

capital/produto. 
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A necessidade de e o caráter explosiyo da diferença 
/' 

entre G" e G acham-se ~uficientemente estudados em Harrod e seus co­

mentadores, tornando-se dispensán:l uma recapitulação. 

O desequilíbrio que nos interessa de perto é de longo prazo, ou seja, 

o que se manifesta entre G (suposto para raciocinar igual a Gw) e Gn-

A taxa natural de equilíbrio (GIl) é determinada, fundamentalmente, 

pela expansão demográfica 11. Deixando-se de lado, pelo momento, os 

efeitos do progresso tecnológico e considerando-se a população ocupada 

percentagem constante da total, é yi,Í\-el afirmar-se que G não pode ficar 

por muito tempo acima de /I, isto pelo simples fato de que, atingido o 
pleno emprego, 7/ surge como um teto para G. Em sentido oposto, G < 11 

significa um níyel crescente de desemprego, situação representativa de 

um grave desequilíbrio. Conseqüentemente, a prazo longo, a condição de 

equilíbrio seria G = 11 ou, com base no que anteriormente se disse: 

s/v = /l. 

Hahn e ~Iathew., (12) consideram que o fundamental da literatura 

atual sobre a teoria do crescimento pode ser interpretada como um rees­

tudo das condições de equilíbrio expressas pela equação s/v = 11. No 

pensamento de Harrod s, 7J e /I eram considerados constantes, o que tor­

nava o equilíbrio extremamente difícil. Estes dois autores julgam que o 
fundamental das concepções posteriores representam tentativas de estudar 

o equilíbrio a longo prazo em função das variações de s, l' ou 11, ou ainda 
do progresso tecnológico. Armatya 5en (10) toma como equação de equi­

líbrio a seguinte: s/,' = Jl + 711, onde m expressa o progresso tecnoló­
gico. I\'"a concepção harrodiana o progresso tecnológico, tal como se observa 
na realidade concreta. equiyale a um deslocamento do teto, representado 
pela taxa de expansão demográfica, donde a forma assumida pela equação 
citada. 5en, escrevendo após Hahn e ;\Iathews, não inova em relação àque­
les dois autores leyando apenas às suas últimas conseqüências a forma es­
quemática que, com as devidas ressalvas, hayiam escolhido para analisar 
as modernas teorias do crescimento econômico. 

5tiglitz e Uzawa (11), posto que sem simplificar a questão da mes­
ma forma, aceitam igualmente que boa parte da teoria moderna do cres­
cimento preocupa-se em examinar as condições do crescimento tal como 

colocadas por Harrod e Domar. 

Do ponto de vista de nossa análise, o importante a salientar é que 
S, ,', li e 111, que aparecem na condição harrodiana de equilíbrio, referem-se 
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fundamentalmente à oferta. Isto se torna maIS claro se considerarmos o 

equilíbrio de curto prazo na sua forma domariana, ou seja, 

dy dI 

dt dt a 

Sendo a condição de equilíbrio 

lu 
d --.-
dt a 

Conforme se sabe, P significa o produto, r demanda, I investimento, 

a propensão a poupar e G produtividade do capital. :Nesta equação de 

equilíbrio I;; representa a oferta e ~. J... , a demanda. Ora, Ig equivale 
dt a 

ao si" da equação básica de Hahn, ~Iathe,,·s e Sen, ou seja, I = s e 

(; = l/v e, portanto, 

8 

/' 

O 11 e nI) sugeridos por Harrod, e não le"ados em conta por Domar, 

podem ser considerados limite superior da oferta (ou taxa de expansão 

de uma oferta sem desemprego crescente). Predomina, portanto, de forma 

absoluta o aspecto da oferta tal como assinala Baumol (13). Em parte 

dt 
alguma vamos encontrar o irnestimento marginal e o multi-

plicador keynesiano 1 ja) variável e paràmetro básicos na determinação da 

denunda. 

Para sermos maIS precisos, convêm lembrar que Hahn e ~Iathews 

assinalam, em sua análise, a existência de modelos le"ando em conta a 

demanda, dentro de uma tradição keynesiana ortodoxa. Estes são, con­

tudo, modelos que se preocupam com o curto praLO (ciclos econômicos, 

por exemplo), situando-se, portanto, fora da linha principal da análise 

do crescimento. 
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2.2 Segundo Parágrafo: teorias de desenvolvimento regional e urbano 

Contrariamente ao q Lle sucede nas teorias do crescimento global, que se 

ordenam em torno de algumas linhas básicas, com os mesmos autores e 

obras citados por todos os estudos sobre o assunto, reina um verdadeiro 

caos no que se refere ao desen"ohimento regional. Variam, conforme o 
autor considerado, as teorias apontadas como explicativas do desenvolvi­

mento de uma região. Resulta isso de que não existem, de fato, teorias 

integradas do desenvolvimento regional. O que freqüentemente se encon­

tra, citadas como tals, são explicações parciais baseadas em observação 

de experiência concreta (teoria da base exportadora) ou análises baseadas 

em preocupações especiais (como da localização da ati"idade produtiva) ou 
ainda supostas teorias que nada mais são do que descrição de regularidades 

históricas (estágios de crescimento urbano). Essa hesitação constitui a 

melhor confirmação de que, com respeito à teoria do desenvolvimento re­

gional e urbano, adumo-nos numa fase embrionária em que o estudioso 

procura aproveitar todo tipo de análise que tenha qualquer capacidade 

explicativa do dinamismo regional. .\ssim, se as teorias da localização preo­

cu pam-se em determinar as leis que presidem à disseminação espacial da 
atividade econômica, elas têm certos corolários ligados ao desenvolvimen­

to. De fato, uma região ou cidade com importantes atrativos locacionais 

tem condições de chegar a um desenvolvimento mais rápido. Daí terem 

passado a ser consideradas teorias do desenvolvimento regional. 

1'\ o quadro sinót ico I procuramos elar uma idéia da surpreendente 

diversidade de teoria, apontadas por um grupo significativo de autores. 2 

Assinale-se que algumas vezes diferentes teorias se aproximam substancial­

mente, tprnando sua distinção algo difícil (exemplo: a teoria do lugar 

central de Chestaller poderia ser considerada como referente à localização 

de atividades terciárias); outras vezes os autores, posto que se preocupando 

precipuamente com um pequeno grupo de teorias do crescimento regional, 

referem-se a outras de passagem. Fatos como esses conferem certo grau de 

arbitrariedade à especificação contida no quadro sinótico 1. Nele se ado­

tou um ponto de vistel amplo, isto é, considerando-se como diferentes todas 

as teorias que não se fixam num mesmo aspecto central; em sentido 

oposto, atribuiu-se a cada autor somente aquelas teorias examinadas de 

2 Conforme se disse na intrtlcluçJ:o, procuramos nos basear em obras que proporcionem \isão global 
da economia regional. Algumas bastante conhecidas como (15) e (16) não foram levadas em 
conta, porque dada a pers;)ccti\'a adotada não se preOluparam com teorias do crescimento en· 
quanto tal. 
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forma ampla em seus trabalhos. Apesar dessas limitações, acreditamos ha­

yer chegado a uma visão bastante razoável do setor. 
Conforme se justificou na introdução, no exame de coletâneas de tra­

balho dá-se destaque aos seus organizadores (editores) pois é deles a res­
ponsabilidade de incluir certas teorias e abandonar outras. 

i\ão se fez, outrossim, distinção entre teorias do desenyolvimento re­
gional e urbano, pelos motivos anteriormente citados. 

Conforme se yerifica no quadro sinótico em análise, 3 temos 12 teorias 

do crescimento regional consideradas pelos 12 autores examinados. Destas, 
apenas uma, ou seja, a base exportadora é apontada pela maioria absoluta 
dos autores (10 sobre 12). As explicações apoiadas no tamanho das ci­

dades e na yantagem comparativa, vêm logo após, com apenas quatro in­
dicações cada uma. A idéia da base exportadora, com todas as críticas 
e ataques que sofre da parte da unanimidade prática dos especialistas, 
faz, portanto, figura de principal teoria do crescimento regional e ur­

bano. 
Tahez mais surpreendente que o número de teorias é a diversidade de 

enfoques que dão ao problema. A próxima fase da pesquisa consistirá 
justamente numa recapitulação de todas essas teorias, verificando até que 
ponto: a) são realmente teorias; b) são independentes entre si; c) referem­
se ao fenômeno do crescimento regional e urbano tal como o definimos. 

2.2.1 Quadro Sinótico 

Tendo examinado a opinião de uma série de autores sobre o que sejam as 
teorias de desenvolvimento regional e urbano, resta agora indagar até que 
ponto predomina, de fato, nelas, o aspecto da demanda. i\a situação vir­
tualmente caótica existente no setor nem sempre é fácil tomar-se uma 

posição muito firme a respento. Se no caso de teorias como a da base 
exportadora o aspecto da demanda predomina de forma absoluta, a si­
tuação é menos clara diante de teorias C01110 a da evolução de Hoover ou 
mesmo dos pólos de crescimento da escola francesa. Apesar dessas dificul. 
dades e a título proyisório (uma decisão final sobre o assunto apenas 
ocorrerá no fim da pesquisa aqui proposta), julgamos possível estabelecer 
uma classificação. Esta se acha resumida no quadro sinótico 2. Segundo 
ele, o predomínio das teorias inspiradas na demanda se apresenta, de fato, 

bastante amplo. 

3 Assinale-se que no quadro sinótico não auescentamos duas teorias de crescimento urbano apon­
tadas por Richardson em (23), a saber, teoria ecológica e das comunicações. Isso porque elas 
são mais propriamente sociológicas. 
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Quadro Sinótico 1 

Teoria do Desenvolvimento Regional e Urbano 

Autores Que adotam 
!'i.C1I correspondentes a liYTOS citados nas rrferênrias bibliogr:Íticas 

Teori8.s 

Teoria da ba~e exportadora 
Industrial mix 
Teoria da localização 
Teoria do lugar central 
Tamanho das cidades 
"antagen::. cemplrativas 
Competi tividade 
Evolução 
I.put Output 
Oferta d, fatores 
Filtering do1L'1l 
PaIos dinâru:c:os 

j 
2 -

x , 

o 
~ 
~ 

~ ~ :., 

~ 
~ :;;: 
:§ 

~ ª ~ 

.f " ~ ~ 
:=: '" z ~ 

.~ t ~ -

>, 
-= 
~ 

~ 

~ 

I ~ °E 
~ 
~ 

-g 
E= ,- ..< :§ '" " 

~ 

" ] ~ 

~ N '" 

~ 

~ '" N 

Total 
de 

indica· 
ções 

lO 
3 
2 
I 
4 
4 
I 
2 
I 
2 

Temos, em primeiro lugar, aquelas teorizações onde o aspecto da de­

manda predomina de forma clara e direta. Acham-se nesse caso as teorias 

da base exportadora t~ do industrial lIlix. Segundo estas o crescimento ocor­

re em função da demanda e do impacto desta sobre a estrutura econômica 

da cidade ou região. O dinamismo destas será tanto maior quanto maior 
importância na econl)mia local tiverem aqueles setores, cuja demanda se 
expande rapidamente .. \ teoria do input-uutput é colocada nesse grupo 

por ter sido apresentada em Plotlts (22) como alternati\'a da teoria da 
base exportadora. A demanda externa retletir-se-ia na economia urbana 
ou regional não atLlyés do multiplicador setor base/residenciário mas 
através das interligações expressas numa tabela ele insumo-produto. 

No segundo grupo de teorias inspiradas em aspectos de demanda co­

locamos todas aquelas que, de uma forma Oll de outra fazem o cresci­
mento das cidades dq)ender da sua capacidade de aproveitar a demanda 

existente. Ou seja, dado um certo volume de demanda global uma cidade 
ou região crescerá tanto mais intensamente quanta forem mais favoráveis 

seu tamanho, sua localização, sua centralidade, suas vantagens compara­

tivas e outras formas de competitividade, proporcionarem-lhe vantagem so­
bre seus concorrentes. ='\ão há dúvida, porém, que, dentro de certa medida, 

essas teorias referem-se a precondições do crescimento e não propriamente 
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a aspectos de demanda. A classificação anterior pode, no entanto, ser aceita 

a título provisório. 

Quadro Sinótico 2 

Classificação das Teorias de Desenvolvimento Regional e Urbano 

Baseadas na 
demanda 

Baseadas na 
oferta 

Crescimento resultante das dimen::ões e dina- Industrial mix 
[

Base exportadura 

mismo da demanda existente Input-output 

Crescimento resultante da capacidade 
aproveitar a demanda existente 

r 
Localização 
Competitividade 

de Tamanho 

l Yantagem comparativa 
Lugar central 
Pólos 

Crescimento resultante de criaçrlO de demanda [Pólos 

[

Pólos 
Oferta de fatores 
Fillering dOtcn 
Evoluç'ão 

.-\ teoria dos pólos de crescimento apresenta a nosso ver caractenstIcas 
especiais. Enquanto um pólo é sinônimo de complexo industrial ele au· 

menta a competitiyidade da ~írea; enquanto dispõe de uma indústria-chave 

com importantes linkages ele cria mercado para atividades complemen· 

tares; finalmente existe num pólo importantes aspectos de oferta. 

Em suma, se a colocação da maior parte das teorias de crescimento 

urbano e regional em termos de demanda pode ser discutível, o grande 

predomínio da teoria da base exportadora (citada por quase todos au­

tores) é suficiente, no entanto, para se poder afirmar que existe realmente 

nas teorias de desemoh-imento regional e urbano a predominância da pers­

pectiva da demanda. 

Assinale-se, para concluir, que Richanhon (~3) coloca ao lado da teo­
ria da base exportadora o modelo Harrod-Domar e os modelos neoclás­

sicos como explicação do deselwolvimento regional. Em ambos os casos 

predomina, sem dúvitla, o aspecto da oferta. :\a prática, contudo, não 
nos achamos diante de teorias de desenvohimento regional, mas de sim­

ples regionalizações de teorias do crescimento global. Esse é, aliás, o mo­

tivo pelo qual a maioria dos autores que tratam do desenvolvimento re­
gional não as levam em conta. 
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2.3 Terceiro parágrafo: razão das diferenças de enfoque 

2.3.1 É lícito, portanto, aceitar que nas teorias do crescimento global 

predomina o aspecto da oferta e nas teorias do crescimento regional tem 
maior importância a perspectiva da demanda. As razões dessa disparidade 
são de fácil explicaç.lo. 

As teorias do de,envoh'imento regional des\'alorizam a oferta porque 
esse desenvoh'iInento é normalmente considerado como a eliminação ou 
redução do atraso relativo de determinada área. Temos, pois, como um 

dado do problema, certa quantidade de fatores de produção cuja repartição 
geográfica se discute. :\ ão existe, como no caso do desenvolvimento global, 
a questão de saber se os [atores disponíveis são ou não suficientes para 

alcançar as metas vi'atlas. Além disso, a circulação de fatores dentro de 
um mesmo país é line e fácil, donde inexistir a necessidade de um esforço 
prévio para obter recursos destinados aos investimentos programados. Se 
os investimentos prC\i'itos para uma área se enquadram dentro da pro­
gramação nacional e ,e a empresa que nela se pretende instalar é com­
petitiva, os recursos necessários afluirão sem maiores obstáculos. 

A preocupação fundamental de uma política de desenvolvimento re­

gional deve ser com () mercado, entendido este como um volume suficiente 
de demanda e preço~ capazes de cobrir os custos previstos. 

No desenvoh'imcnto global, pelo contrário, a disponibilidade de fa­
tores produtivos e as (ondic;ões de sua formação constituem o aspecto de 
fundamental import{lllcia. Todo esforço de política econômica deve ser 

no sentido de que tais variáveis atinjam os níveis adequados. Quanto ao 
mercado, no sentido usual da demanda keynesiana, não oferece qualquer 
problema, sendo conhecidas e de fácil aplicação as medidas necessárias 

para elevá-lo ao nín'l requerido. Este é o moti\'o que explica seu aban­
dono pelos teóricos modernos do crescimento econômico. 

2.3.2 Cumpre, no entanto, assinalar que o mercado que interessa ao de­
senvolvimento regiollal não coincide com a demanda monetária de tipo 
keynesiano. Sua influência não pode ser corrigida através de simples in­
jeções monetárias, nwsmo que o gO\'erno central estivesse disposto a apli­
cá-los em benefício de determinada ,írea. Do ponto de vista do desenvolvi­
mento regional o mercado deve ser definido como a quantidade de produto 
que pode ser trocado em condições satisfatórias por outros produtos. En­
tende-se que as condições da troca são satisfatórias quando o produtor do 
artigo vendido aceita continuar sua produção. Estamos diante de um con­
ceito de demanda real que COlwém explorar em maior profundidade. 
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A demanda keynesiana (ou monetária) é medida pelos gastos mone­
tários totais em consumo e investimentos. Ela se expande em função do 
incremento dos im-estimentos (ou injeções monetárias equivalentes) e de 
um multiplicador definido como o inverso da propensão a poupar. Na 
hipótese de sua insuficiência a solução consiste em aumentar os investi· 
mentos ou injeções monetárias. 

A demanda real é, como Yimos, constituída pela totalidade de bens 
oferecidos no mercado em troca de outros. Essa demanda cresce na medida 
em que bens suplementares oferecidos sejam trocados por outros bens em 
condições satisfatórias. A eventual insuficiência da demanda real deve ser 
corrigida por uma oferta suplementar de bens de volume e composição tal 
que os bens suplementares oferecidos encontrem condições satisfatórias de 
troca. 

O significado da denunda real poderá ser melhor compreendido em 
função da análise do parágrafo seguinte. O importante é sublinhar pelo 
momento que o problema do mercado surge essencialmente em função 
da indivisibilidade. 

Assim, a produção mínima de uma usina siderúrgica moderna é, su­
ponhamos, de 100 mil toneladas-ano. Suponhamos que criada essa usina os 
bens oferecidos em troca do seu produto só são suficientes para remunerar 
satisfatoriamente 20 mil toneladas de aço. Estamos aí diante de uma insu­
ficiência da demanda real ou do mercado. Esse tipo de problema não apa­
rece usualmente nos países desenvolvidos visto que a tecnologia, que dita 
o tamanho mínimo das unidades produtivas, é criada dentro de<;ses países 
e leva, portanto, em conta a dimensão dos seus mercados. 

Sintetizando: as teorizações sobre o desenvoh-ünento global inspiradas 
na situação dos países de capitalismo avançado ignoraram o problema do 
mercado dada a sua pouca relevância. Para os subdesenvolvidos, no en­
tanto, a insuficiência do mercado (condicionada pelo problema da indi­
dsibilidade) é de grande importáncia. O mesmo obstáculo ocorre no caso 
do desenvolvimento regional. Donde resulta que a ligação entre as teori­
zações globais e regionais deve ser tentada com base na experiência tirada 
dos subdesenvolvidos. É o que faremos na segunda parte deste documento. 

3. Segunda Parte 

Como a anterior esta parte será dividida em dois parágrafos: no primeiro 
mostraremos as adaptações a serem introduzidas no modelo Harrod-Do­
mar para introduzir a idéia de demanda real ou mercado; no segundo 
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verificaremos como, dadas essas modificações, se coloca o problema do cres­
cimento equilibrado .. \ título de conclusão mostraremos como o modelo 
assim ajustado abrange com facilidade as teorizaç'ões sobre o desem'oIYi­
mento regional anteriormente analisadas. 

3.1 Primeiro Parágrafo: ajustamento do modelo Harrod-Domar ao caso dos paises 
subdesenvolvidos 

Stiglitz e Cza,,-a obsenam, no seu trabalho: ".\s economias que a moderna 
teoria do cresciment') econômico tenta descrever são essencialmente eco-
110mias avancaclas e industrializadas." Essa obsen'acão nos introduz ao , , 
aspecto principal que desejamos sublinhar neste parágrafo. O autor das 
presentes notas, (19) preocupando-se com os obstáculos encontrados pela 
-\mérica Latina no ,eu crescimento procurou introduzir modificações no 
modelo Harrod-Domar, valorizando, no entanto, contrariamente da ten­

dência supra descrita, o aspecto do mercado. Essa tentativa tem interesse 
do ponto de YÍsta da an;í!ise que se tenta nas presentes notas valendo, pois, 
]. pena recapitulá-la . 

. \ inspiração bá,ira tia pesllui~a se encontra nas dificuldades registra­
das no desem'o!YÍmento econômico da .-\mérica Latina após a década de 
50. Em linhas gerais, o desemolYimento da ;írea após a II Guerra ~Iundial 
\ie fez com base no mercado interno através do processo que ficou conhe­
cido como de substituição de importações. Terminadas as potencialidades 
desta, ou seja, uma \el produzidos internamente todos aqueles artigos im­
portados capazes de 'erem substituídos, a economia da área entrou a cres­
cer com maior lentidão. Em numerclSos casos se chegou a uma semi-estag­
nação. 

O trabalho em anjlise explica o fato como resultante do fenômeno da 

indivisibilidade ligado às pequenas dimensões internas dos países latino­

americanos. Suponhamos que um dado país importe anualmente 500 ge­
ladeiras. Suponhamo, ainda que a produção anual mínima de uma fábrica 

de geladeiras (dada a tecnologia moderna) seja de 100 unidades. Desenca­

deado o processo de substituição de importações, cinco fábricas são suces­
si\-amente criadas ali que a produçJ.o interna chegue a 500 unidades. Es­
gotam-se, dessa forma as potencialidades dinâmicas do processo substi­

tuidor. Daí por diante a montagem de novas fábricas substituidoras de 

geladeiras vai depender de uma expansão do mercado interno. Suponha­

mos que, dadas as dllllenSÕes relativamente pequena dos países subdesen­
voh'idos, esse merca(;o adicional cresça na razão de 50 unidades ao ano. 
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Como a produção mínima de uma nova f,íbrica é de 100 unidades, ela 
nào seria criada como conseqüência da insuficiência do mercado. 

~as linhas que seguem tentaremos o ajustamento dessa linha de aná­
lise ao modelo HarrOlI-Domar. .\ssinale-se que nessa tentativa iremos muito 
além de João Paulo ele Almeida Magalhães (19) aprofundando e modifi­
cando inclusive o que ali foi elito. 

A idéia de mercado pode, primeiramente, ser explanada em termos 
aritméticos. Suponhamos um país com mercado igual a zero no qual se 
queira implantar uma unidade produtiva de produção mínima igual a 
1 000. Suponhamos igualmente que do valor adicionado nessa unidade (su­
posto igual ao yalor da produção) 200 seja dedicado à aquisição do próprio 
produto e o restante à compra de outros produtos. Essa unidade teria assim 
um mercado de 200 sendo, quase certamente, inviáwl. .\ solução ao pro­
blema foi dada por Rosenstein-Rodan que sugere a criação de um bloco 
integrado de unidades produtivas que se proporcionem mutuamente mer­
cado. Essa idéia pode ser melhor explicada através de um exemplo arit­
mético tirado de João Paulo de Almeida ~Iagalhães (19). 

Supõe-se que a criação de uma unidade igual a mil seja acompanhada 
da criação de quatro outras ele igual tamanho. O valor adicionado de I 000 
gerado por elas se reparte igualmente no consumo dos cinco tipos de bem, 
conforme se vê na tabela abaixo: 

Exemplo aritmético 

Cunsumo 

Indústria I Produç':lo .\ B C J) E 

A 1 000 200 200 200 200 200 
B 1 eoo 200 200 200 200 200 
C 1 ()()O 2(10 200 200 200 200 
J) 1 000 200 20() 200 200 200 
E 1 000 200 200 200 200 200 

Total 5 000 1 000 1 000 1 000 1 000 1 000 

Verifica-se aí que se a indústria A. isoladamente não tem mercado, o 
conjunto das indústrias A. a E são vÍ<íveis porque se proporcionam mutua­
mente mercado. Este exemplo é extremamente simplificado e esquemático. 
~ a análise posterior, suporemos que o problema da indiYisibilidade existe 
somente em certos tipos de indústria, que chamaremos de indústria-chave 
ou dominante. 
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Em termos de uma análise domariana o problema do mercado pode 
ser expresso pela equação: 

DM = a BK 

onde DM é o mercado adicional, B a indústria-chave, para a qual se apre­
senta o problema da indivisibilidade; K é um multiplicador de mercado e 
expressa quantas indústrias complementares são necessárias para viabilizar 
B_ Pode ser definido por analogia com a sua contrapartida keynesiana da 
seguinte forma: 

K= 
1 

c 

sendo c a propensão ~suposta igual para todas as indústrias) a consumir 
o produto de B_ No exemplo aritmético anterior C era igual a 0,2 o que 
nos dá um multiplicador de 5. Ou, especificamente, B com um tamanho 
de 1 000, multiplicado por K, igual a 5, nos fornece o tamanho de 
DM = 5000_ O coeficiente {I, finalmente, é um número inteiro 4 igualou 
maior que I, exprimindo o número de blocos de im·estimento (B mais 
indústrias complementares) que surgem numa economia em cada período_ 
Nos países desenvolvidos ele é usualmente bem superior a 1. 

O problema do mercado nos subdesenvolvidos, resulta do fato da 
dimensão de B ser {xcessivamente grande para seus diminutos mercados. 
Ou seja, neles (suponha-se a no seu tamanho mínimo de 1): 

BK > DP 

BK > Dl' 

Suponhamos um país com PIB de 10 000 e que cresça a I O';~ ao ano. 
O DP (suposto igual a Dl') seria pois de 1 000. Desses 1 000, 500 seria 
representado, por uma indústria-chave B, que apresenta esse tamanho mí­
nimo_ Se K fosse igual a 5 teríamos BK = 2500 ou seja, BK > DP = DY. 

Em outras pala nas, as unidades criadas juntamente com B são insu­
ficientes para absoner sua produção mínima tornando-a inviável. A im­
possibilidade de criar a indústria-chave B paralisa todo o processo de de­
senvolvimento. Essa idéia será melhor compreendida no âmbito de uma 
análise das condiçõe5 de crescimento equilibrado quando se leva em con­
ta DM. 

4, Essa restrição pode provavelmente ser dispensada em países desenvolvidos como conseqüência da 
rariação do tamanho médio de B, operação em diferentes níveis de capacidade, etc. 
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3.2 Segundo parágrafo: condições de um crescimento equilibrado 

Começaremos a análise pelo caso dos desenvoh·idos, passando depois aos 
subdesenvolvidos, que nos interessam mais de perto pela aplicação que 
permitem ao desem·olvimento regional. 

1 . Conforme se obsenou anteriormente, as condições do desenvolvi­

mento equilibrado normalmente aceitas na literatura são s Iv = n + m 
e levam em conta exclusivamente a oferta (DP). Considerando também o 
aspecto da demanda podemos nos colocar seja na perspectiva de curto prazo 

em que é relevante a demanda monetária ou keynesiana, seja na de longo 
prazo que diz respeito à denunda real ou mercado. O curto e longo prazo 
são aqui definidos conforme as políticas corretoras de eventuais deficiên­
cias da demanda sejam de resultados imediatos ou não. As condições do 
crescimento equilibrado a curto prazo seriam: 

DP = Dl' 

sendo Dl' = /2 + III 

Trata-se, portanto, do modelo clássico Harrod-Domar, em que se esta­

belece suplementarmente que a dimensão de Dl' deve ser suficiente para 
permitir o pleno emprego permanente e o total aproveitamento do pro­
gresso tecnológico. l\' as an,ílises usuais Dl' é deixado de lado, porque sua 

colocação em nível adequado é extremamente simples. 

1\'a perspecti\a elo longo prazo as condições de equilíbrio serIam: 

DP = DM 

sendo: Di\1 = li + /Il 

Também aqui o problema não existe porque, conforme se viu ante­
riormente, nos países desenvohidos tanto DP quanto Dl' tendem a su­

perar BK não havendo, pois, qualquer dificuldade em se ter DP = a BK. 
Logo, a conclusão é de que, quando se leva em conta a demanda, embora 
as condições de equilíbrio nos desenvohidos sejam as referidas, na prática 
nem Dl' nem D,\[ são significativos, razão pela qual toda análise se con­

centra no aspecto da oferta, ou seja em Si,! = /l + m. 

2. Passando ao caso dos subdesenvoh-idos a situação se modifica 
substancialmente. Posto que nosso interesse fundamental se refira à de­
manda, começaremos por explicitar algumas condições, do lado da oferta, 
válidas somente para os subdesenvolvidos e, como veremos adiante, tam­

bém para o desenvolvimento regional. Xa equação s/v = /l + m modifi­
cações devem ser introduzidas nos dois termos. Quanto ao primeiro, tra-
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ta-~e apenas de uma JiYisão de s. propensão a poupar, em Si e Se, signi­
ficando Si a poupança interna como percentagem do produto e Se O mesmo 
para a poupança exttTna. Contrariamente ao que acontece nos desenvol­
vidos. Como tivemos ütasião de analisar longamente em outra parte (24) 

Modificações mai~ amplas devem ser introduzidas no segundo termo 
da equação. Em primc::iro lugar, as taxas de crescimento da população (n) 
e o progresso tecnolól2ico (1Il) têm pouca significação para os subdesenyol­
vidos. Como tiYemos ocasião de analisar longamente em outra parte (24) 

estes países têm um importante desemprego estrutural (diferença entre a 
quantidade de homens usada para obter determinado resultado produtivo 

e a que seria necessária com aplicação de tecnologia moderna) e apresen­
tam enorme atraso em sua tecnologia. Conseqüentemente um crescimento 
no ritmo da expansão da população e do progresso tecnológico não lhes 
asseguraria obtenção do pleno emprego nem eliminação do seu atraso tec­
nológico. Logo, esse lTescimento não atenderia ao car<Íter de "desejabi­
lidade" normalmente ligado à concepção do stc(ld)' mil'. Colocada a 

questão sobre outro ângulo diríamos que 11 + /Il designa o limite superior 
possÍvel à expansão dos desenyo!Yidos. Esse limite é dado essencialmente 

pela mão-de-obra (11). lcyando em conta a maior eficiência desta, propor­
cionada pelo progI'e,~o tecnológico (111). Ora, nos subdesenvolvidos a 
mão-de-obra é abundante e o limite superior é dado pelo capital, ou melhor 
dito, pela capacidadc de economia em absor\'cr capital. Chamemos esse 

fator que crescc através do tempo dc P. 

ema segunda modificação está em que para um subdesenvolvido a 
condição de um desenvolvimento satisfatório está em que seu atraso eco­
nômico (em termos de produto 1](')' mjJita) esteja em vias de eliminação 
Teríamos, pois, a condição P - 11, > //l, onde 11, é a taxa de crescimento 
ela população nos suhdesenvolYidos. 

Sinteticamente, nos subdescnvolYidos o steady rate do lado da oferta 

reclama 

DP 
Si + S (. 

P = = 
/' 

sendo: P - lIs > 111 

3. '-rendo estabelecido essas prelin1inares podenlos passar à análise 
das condições elo cres( imento equilibrado. ::\'0 que se refere ao curto prazo 
temos: 

DP Dl' 

sendo: Dl' P 

e P - 11, > 1Il 
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Também no caso dos subdesenvolvidos o nível de DY não apresenta 

qualquer problema, razão pela qual essa condição de curto prazo pode 
ser tomada como um dado. ::\'0 que se refere ao longo prazo, bem dife­

rente é a situação. Temos: 

DP DM 

DM P 

sendo: P 11, > li! 

~o caso dos subdesem'olúdos sucede, porém, que seja DP, seja DY) 
ambos apresentam-se freqüentemente como inferiores a BK, tamanho mí­
nimo de D,U que ocorre quando a = I. Como vimos anteriormente, isso 
resulta de que o tamanho mínimo da indústria-chave B é excessivamente 
grande para o mercado dos subcIesenvolúdos. Quando tal acontece, ocorre 
simplesmente a paralisação do processo dinâmico. Se o crescimento equi­

librado exige DP = Dl' = a BJ.:, a simples existência do crescimento tem 
como condição 

DP = Dl' > Bl\. dado a > 1 

Cumpre então indagar porque os slIbdesen\'olúdos são capazes de 
crescimento, dado que normalmente a condição anterior não ocorre. "\ 
explicação é obtida pela introdução de novas yariáveis não consideradas 

na explicação simplificada antes. Distinguiremos entre o caso de economias 

fechadas e abertas. 

Xuma economia fechada o modelo completo exige a introdução de 
uma variável G. Entende-se, por ela, a ação gowrnamental que através de 
subsídios, ou através de quaisquer outras medidas, permite que uma 

empresa subsista, apesar de o mercado existente não permitir colocar o 
volume de produtos necessários para que atinja seu ponto de nivelamento. 
Para simplificar suporemos que o governo adquira a diferença correspon­
dente à produção necessária para que a empresa atinja seu ponto de nive­
lamento e a espontaneamente absorúcla pelo mercado. A condição de 
equilíbrio passa pois a ser 

DM (B - G) f{ 

Voltando ao exemplo aritmético anterior é fácil demonstrar que se 
a variável G atinge um nÍ\'el satisfatório, a criação isolada de B passa a 
ser perfeitamente possÍ\·el. Teríamos: 

DM (B - G) K 

1000 (I 000 -- 800) 5 
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Isto é, tudo se passa como se () governo hOllvesse tomado a iniciativa 

de adquirir 800. 

O modelo assim modificado permite dois tipos de observação. Em 

primeiro lugar, ele deve ter ocorrido praticamente nas economias socia­

listas, que ao se lançarem no seu desenvolvimento criaram empresas de 

dimensões correspondentes às encontradas nos países capitalistas. Os de­

ficits de mercado das empresas eram corrigidos pelo governo sob a forma 

de subsídios que permitiam !lS empresas produzir aqllém do seu ponto de 

nivelamento ou mesmo vender a totalidade ele sellS produtos a preços mui­

to inferiores ao custo. 

A segunda observação é de que esse modelo indica para um país com 

insuficiência de mercado interno a forma de continuar seu crescimento. O 

esquema seria um subsídio da parte do governo às empresas-chave, en­

qllanto não surgissem as indústrias complementares capazes de absorver 

sua produção. Sem dúvida existe a alternativa de criar - ao me,mo tempo 

- todo o bloco de empresas correspondentes a BK. Isso exigiria, contudo, 

mais investimentos do que tais países seriam capazes de realizar. 

Algebricamente a hipótese de um conjunto integrado de il1\estimen­
tos seria: 

DPn + G = DM 

1 000 + -1 000 = 5 000 

Xesse caso DPn seria o crescimento normal de P e 4000 um cresci­

mento excepcional patrocinado pelo governo supostamente com base em 

poupanças externas Se' Para um país subdesenvolvido esse caso é apenas 
teórico. Como veremos adiante, o mesmo não sucede no âmbito regional. 

Passando a uma economia aberta, única fórmula de desenvolvimento 

até agora tentada pelas economias subdesenvolvidas dos países capitalistas, 

devemos introduzir, sob forma incrementaI, as exportações e substituição 

de importações ou, lespectivamente, DE e DS. Xesse caso, a condição de 

equilíbrio seria: (supondo-se a = 1) 

nu = (B - DE - DS - G) K 

Aritmeticamente poderíamos dizer (ainda com base no exemplo an­

terior) que se DE + DS fossem iguais a 800, a variáyel G podia ser igual 

a zero. A experiênCla concreta dos subdesenvolvidos da área capitalista 
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parece ter sido de que DE e/ou DS foram os meios encontrados para 

solucionar o problema do mercado. 

Sintetizando poderíamos dizer que um processo de desenvolvimento 

tende normalmente a ocorrer seja em condições de escassez de oferta, seja 

em condições de escassez de demanda. Quando DS e/ou DE são bastante 

grandes a limitação resulta fundamentalmente do S (= Si + s,,), todas as 

atenções se concentrando, portanto, no problema do aumento das pou­

panças. Quando DS e/ou DE são insuficientes o problema é de aumentar 

o mercado tendendo os esforços a se concentrar no alargamento do pro­

cesso de substituição de importações (criação de diversas formas de mer­

cado comum) ;; ou aumento das exportações. Xa "\mérica Latina a escas­

sez de oferta predominou na década dos 60, passando agora a ter impor­
tância a insuficiência do mercado. 

3.3 Terceiro parágrafo: Extensão do modelo ao desenvolvimento regional 

I. "\s teorizações em economia tendem a se concentrar naqueles setores 

e aspectos em que a necessidade de ação concreta reclama instrumentos 

capazes de orientar esta ação. Os problemas da Grande Depressão inspi­

raram a Teoria geral de Keynes; a preocupação com o crescimento eco­

nômico após a II Guerra ~Iundial deu origem às teorias baseadas nas 

contribuições iniciais de Harrod-Domar. 

A preocupação com os problemas do crescimento regional e urbano 

são mais recentes. Conforme diz Roch,-in: "A maioria dos economistas que 
trabalham presentemente em planos para o desem'olvimento econômico 

não foram treinados especificamente, e têm apenas interesse marginal, nos 

aspectos urbanos e regionais do desem·oIYimento". (25, p. 9). 

Infelizmente as preocupações com ° crescimento global visaram a so­

lução de problemas diferentes dos encontrados no desenvolvimento das 

regiões. A situação destas se aproximava mais da encontradiça em países 

subdesenvoh·idos. Em ambos os casos esta\'a implícita a preocupação com 

um atraso crescente, considerava-se a possibilidade de atrair capitais ex­

ternos e, finalmente, a dimensão do mercado interno (ou local) apresen­
tava-se como fator restritivo. O desenvoh'imento do modelo Harrod-Domar 

Quando existe possibilidade de substituição meramente nacional essa ocorre espontaneamente ~ 

o mercado não constitui fator limitar!, o. 
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dentro de características mais adaptadas aos países em nas de desell\"olvi­

mento permite estabelecer uma ponte entre as teorias do desenvolvimento 

global e as contribui(:ões para o desenvoh'imento regional. 

A. equação DP = ao introduzir s~ na formulação usual 
l' 

permite o entrosamento do modelo com as teorias da oferta de fatores 

(atraídas de outras regiões) e do Iriclding d01L'1I, A. equação DA! = 
(B - DE - D5 - G) permite le\'ar em conta as concepções que insis­

tem sobre a importância da substituição de importaçôes (DE) sobre o sig­

nificado dos pólos de deselH'ohimento (G) e sobre as diversas teorias que 

conferem papel fundamental às exportações (DE). :'\a "enlade, porém, a 

importância dessas variáveis não é igual numa política de desenvolvimen­

to global e regional. :'\a última parte deste dorumento tentaremos avaliar 

sua importância relativa num c noutro caso, o que nos ajudará a com­

preender melhor a relevância concedida a ccrtas variáveis pelos especia­

listas em desenvolvimento regional. 

<) Para os subdesenvohidos o aspecto da oferta é de grande impor. 

tância constituindo mesmo o aspecto b,ísico em certas fases do desem'olvi­

mento (desenvoh'imento em condições de escassez de oferta). l\0 desen­

\olvimento regional o aspecto da oferta é uniformemente de importância 

secundária. Posto que passa a ser considerada v;ílida para eles a condição 

de um DP = P, nãu é necessariamente v<Ílida a condição P - 11, > 111.1; 

Inspira-se esta última na necessidade de eliminação do atraso. Ora, diversos 

teóricos do desenvolvimento regional consideram normal o alargamento 

pelo menos temp0r<Írio da diferença dos produtos por habitantes entre 

diversas regiões do país. ~Iesmo aceita para uma região a tese da elimi­

nação do atraso ela não está obrigada a um esforço de poupança ditado 

essencialmente pela intensidade do crescimento da ,írea tomada como pa­

drão. Esse fato se lig.l aos aspectos j,i referidos da facilidade da circulação 

de fatores e do fato de todos Í!westimentos de Ulll país se apoiarem num 
mesmo fundo comunl. 

Passando ao lado da demanda, comecemos pelo exame das variáveis 

externas DE e DS. Podemos observar que levando em conta os instru­

mentos de política econômica usuais, a variável D5 é de utilização mais 

fácil para os subdes('n\'oIYidos e DE mais manipulável para uma região. 

(j 11 .. : crescimento da POPULH:;:lO de região subde~en\oh id.l. e TIl crescimento da tecnologia ao con-
junto do país. 
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lJm país subdesenvolvido para aumentar DS pode lançar mão de uma 

política protecionista pacificamente aceita na literatura e costumes eco­
nômicos. Esse tipo de política vê-se em geral condenado elentro de um 
mesmo país. Contrariamente um país subdesenvolvido pode ter a mani­

pulação de DE entravada por toela sorte ele obst;ículos levantados nos 
mercados que pretende conquistar. O mesmo não sucede para uma região. 
Tal é a explicação da valorização que se dá a DE nas políticas de desen­
volvimento regional, enquanto os países subdesenvolvidos tendem a re­
velar maior confiança em DS. 

_\ssinale-se, porém, que a vantagem ele uma reglao com respeito às 
exportações tem uma contrapartida negativa. Se os mercados externos (res­
to do país) lhe estão amplamente abertos ela deve conquistá-los pelo maior 

nível de eficiência de sua produção. Esse é, aliás, o motivo pelo qual 
grande número de teóricos procuram explicar o crescimento de uma 
região por condições que lhe conferem vantagens competitivas .. \ expli­
cação do crescimento pelo custo comparativo, tamanho do núcleo urbano, 
vantagens locacionais, qualidade de lugar central, etc. acham-se nesse caso. 
Quando se trata ele um país subdesenmh·ido, desde que se disponha da 
utilização de instrumentos excepcionais (subsídios e vantagens de diversos 
tipos às exportações, taxas de câmbio desvalorizadas, etc.) a eliminação de 
desvantagens específicas é mais facilmente conseguida. 

Passando a examinar as variáveis internas recorde-se que a solução 
usual no caso de países para o caso ele DP < BK é uma ação do governo 
expressa por G. O DAI mínimo necessário é definido por (B - G) K e o 
governo eleva G ao nh·el necessário para que D,U se torne igual a DP. 

Outra solução é o aumento de DP, através da criação do bloco integrado 
de atividades implícito em BK. Em outras palavras, em vez de se rebaixar 
D1U ao nível de DP eleva-se DP ao nível de D,U. Assinalamos em nossa 
análise anterior que, em termos globais, essa solução não é facth·el para 

os subdesenvoh·idos porque exigiria o S,. em dimensões muito superiores 
às normais nesses países. Em termos de desenvohimento regional, no 

entanto, a possibilidade de manipular Se' ou seja, a poupança oriunda 
de outras partes do país permite que is~o seja feito. Estamos aqui diante 
dos pólos de desem·olvimento ou elos complexos industriais .. \s indústrias 
criadas, de um lado se proporcionam mutuamente maior mercado interno 
ou local e, de outro, pela baixa de custos, conseguem maior faixa do mer­
cado externo. 

Exemplificando: diante de DP = 1000 e DAI = I 000 x 5 = 5000 o 
governo cria mais três indústrias produzindo 1 000 cada uma e através delas 
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obtém um aumento das exportações de 200. O equilíbrio é obtido da se­

guinte forma: 

DP (B - DE)K 

i 000 = (I 000 - 200) ::, 

Verifica-se, pois, que no caso do desenvoh'imento regional o governo 
pode adotar medidas não factÍ\'eis em desenvolvimento global. De fato, 
se ex ante o DP eLt igual a I 000, isso resultava do nível normal de 
investimentos na área. Sua passagem ex jJost a -4000 significa que a pou­
pança aplicada foi quadruplicada num período de im'estimentos. Isto pode 
acontecer através do deslocamento de poupança dentro de uma para outra 
região do país. Xão, contudo, pelo aumento das poupanças internas den­
tro de um país subdesenvol\'ido ou pelo fluxo de poupanças externas. 

4. Conclusão 

Seria excessivo pretender Cjue a an,ílise anterior trouxesse qualquer tonu'i­
buição específica para as teorias explicativas do desenvolvimento regional 
e urbano. O que se procurou fazer foi colocar um pouco de ordem nas 
diyersas contribuições. Acreditamos que isso foi, dentro de certa medida, 
conseguido. Uma análise partindo de um modelo de inspiração domariana, 
com a inclusão explícita da demanda real ou mercado, permite mostrar 
que as diversas contribuições nada mais fazem do que aprofundar aspectos 
específicos de uma re,tlidade mais am pIa. Deixam de ter razão as disputas 
sobre qual a teoria certa, cabendo quando muito um debate sobre a im­
portância dos aspectos privilegiados em cada uma delas. 

I 

Assim, os partid;írios da explicação em termos de base exportadora 
apenas consideram mais importante o crescimento de setores voltados para 
o exterior, o que não tira a im portància da substituição de importações ou 
da vantagem comparativa maior ou menor de certos tipos de produção. O 
fato de não se conceder usualmente grande importância aos aspectos da 
oferta não deye levaI a esquecer que estes adquirem importância crítica 
no caso da implantação de pólos regionais. 

Finalmente, através da formulação aqui plOposta, análise regional e 
análise global são aplOximadas, o que pode dar lugar ao aprofundamento 
mutuamente benéfico das mesmas. 
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